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COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO: 

A agressão russa à Finlândia veio 
tirar a poeira que se aglomerara nos 

olhos de muita gente quanto ao real 
poder militar dos sovietes. AU. R. 
S. S. com os seus cento e oitenta mi- 
lhões de habitantes há-de, talvez, con- 

seguir fazer calar a heróica resistên- 

cia finlandesa. Mas êste bravo povo 
de três milhões já demonstrou ao 

mundo inteiro, durante os dois pri- 

meiros mêses da sua acção, que a 

blague militar de Moscovo é uma 
impostura e uma falsidade, 

Os russos continuam a ser o que 
sempre feram—um povo de escra- 

vos. Simplesmente, agora, não são 

já escravos de senhores, mas de es- 

cravos que o comunismo arvorou em 
tiranos. A desorganisação e a indis- 

ciplina das tropas moscovitas têm 
sido o principal factor dos desaires 
sofridos pelos generais russos, e não 

erra quem filiar nessas circunstâncias 
a série imunerável de desaires sofri- 
dos pelas tropas vermelhas quando 
pegam em armas fora dos territórios 
daU RS. Ss. 

A amoralidade dos princípios co 
munistas não é um factor que possa 

dar coesão às enormes massas que 
povoam as grandes extensões daque- 

les tristes estados confederados na: ti- 

rania cesariana de um antigo cadas- 

trado — Stalin, Só assim se compreen- 
de que seja possível que um pequeno 
povo de três milhões de almas se in- 
surja vitoriosamente contra a deter- 

minação dada pelo Kremlin aos seus 

soldados: o esmagamento da Finlândia. 

À têmpera dos finlandeses, que no 
extremo oriente da Europa represen- 
tam um inabalável pilar da Civilisa- 
ção Ocidental, talvez não esteja con- 
denada a ser um belo sacrifício inútil, 
E' muito possível que as extraordiná- 
rias qualidades patrióticas dêsse pôvo 
sejam suficientes para contrapôr à 
avalanche dos homeas que a Rússia 
envia para o combater. Por isso, a 
gente da nórdica Finlândia merece 
ser citada com respeito; por isso as 
suas naturais virtudes estão agora 

muito ampliadas com o alto serviço 
prestado à Civilisação; por isso, ainda, 
em Portugal, país pequeno e cioso 
dos seus direitos históricos, se sente e 
se admira a tragédia e a bravura dos 
finlandeses, 
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1% de Fevereiro 

1871—Thiers é eleito ter”) 
ceiro presidente da Repúbli-, 
ca Francesa. 
1881—K” recebida em Por- 

tugal a notícia do falecimen- 
to, no Rio de Janeiro, de Jo- 
sé Augusto Martins, um dos 

iniciadores do movimento 
republicano nos Açores e 
fundador do jornal A Repú- 
blica Federal, de Ponta Del- 
gada. 
1908 — O ministério da 

Guerra coloca na disponibi- 

dade o tenente de cavalaria 
Alvaro Pope, preso em 28 
do mez anterior no elevador 
da Biblioteca, em Lisboa, 
onde se encontrou com al- 
guns conspiradores republi- 
canos, entre os quais o dr. 
Afonso Cesta, França Bor- 
ges, o Visconde da Ribeira 
Brava, etc. 
ro rate cn 

Na passagem duma data 
  

Segundo o Diário de Lisboa, 
o 31 de Janeiro vive princi- 
palmente na lembrança e na 
fé dos que servem a Repiú- 
blica, não pelos frutos co- 
lhidos, mas pelos trabalhos 
sofridos, 

Por isso o grande panfletá- 
rio e o padre veneno manifes- 
tam a opinião de que se deve 
festejar sempre a data com 
ruidol 

stes, sim; é que são dos 
tais republicanos da gema... 

Tenente Pereira dos Santos 
Por ter sido colocado em Abrantes 

retira, brévemente, para aquela cida- 
de, o ex-chefe da banda de Infantaria 

10, sr, tenente João Pereira dos San- 
tos, que, com sua família, aqui vi- 
veu um ano e meses, conquistando 

simpatias. 

Alguns amigos oferecem-lhe ama- 

nhã um almoço de despedida no Ar- 
cada-Hotel. 
  

Éste número fol visado 
pela Censura 

  
  

Parabens a Viana 

Como se sabe, as obras 
nos diferentes portos da nos- 
sa costa metropolitana de- 
vem-se ao Estado Novo, úni- 
ca e exclusivamente ao Es- 
tado Ncvo, que as incluiu, 
de entrada, no seu progra- 
ma de realizações e as vai 
concluindo na medida do 
possivel, sem influências es- 
tranhas e apenas com o de- 
sejo de engrandecer a na- 
ção, concorrendo para as 
suas prosperidades. Pois 
nessa ordem de ideias aca- 
ba o Govêrno de conceder, 
agora, a verba destinada à 
rápida conclusão do porto 
de Viana do Castelo, tudo 
levando a crêr que a sua 
inauguração se efectue, com 
a presença do sr. Presiden- 
te da República, no próxi- 
mo mês de Agôsto, por oca- 
sião das Festas da Cidade, 
integrando-se, assim, O me- 
lhoramento, no programa de 
realizações materiais das so- 
lenidades centenárias, 

Muito bem e parabens ao 
povo amigo de Viana por 
se aproximar a resolução 
dum problema do seu inte- 
rêsse. 

  

O ARCADA -KHOTE 

A coisa vai... 

Temos também porta nova 
na Rua de José Estêvão em 
substituição da velha em que 
hã tempo falâmos, apontan- 
do-2 como vergonha numa 
artéria de tanto movimento 
e possuidora de tão bons 
prédios. 

Por onde concluimos que 
os aveirenses se resolvem a 
contribuir, como se impõe, 
para que a cidade se apre- 
sente aos olhos dos estra- 
nhos de modo a não mere- 
cer reparos e, da nossa par- 
te, censuras. 

PROMOÇÃO 
A Ordem do Exército, distribuída 

esta semana, insere a promoção ao 
pôsto de major do nosso amigo e con- 
terrâneo, sr. Amílcar Mourão Game- 
las, que continuará a fazer serviço po 
regimento de Infantaria 10, aquarte- 
lado nesta cidade. 

Um abraço de felicitações, 

O TEMPO 
Arribou, pelo que temos tido lin- 

dos dias de sol a convidarem ao pas- 

seio. * 
Oxalá continuem, porque também 

    

    são precisos, 

  

Sábado, 17 de Fevereiro de 1940 
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Director e 

“Arnaldo 

Feira de Março |Ã verdade acima de tudo... 
E 6— 

Vão muito adiantados os trabalhos 

do abarracamento, constando-nos que 

se empregam todos os esforços para 
que a exposição de pecuária atinja, 

êste ano, mais vasta latitude. 

Muito estimaremos que assim acon- 

teça por considerarmos a Feira de 

Março imprescindivel a Aveiro como 

motivo de atracção. 

Dr. Jaime Silva. 
Encontra-se ainda retido em casa, 

acentuando-se, todavia, cada vez mais 

as suas melhoras, 

Sinceramente desejamos que o com- 

pleto restabelecimento se não faça es- 

perar, 

  

  

Proprietário 

prt 
Queiram desculpar os que 

sustentam opinião contrária 
mas o afastamento do mestre 
da Junta Autónoma foi um 

E” que êrro dos maioresT.., 
quem sabe, sabe, e está pro 
vado que, em sabença, nia 
guém o desbanca. 

Pois se êle até sabe para 
onde vai a França! 

E quanto vale a impor 
tância, o prestígio, a visão? 

Terra de ingratos, que tão 
mal pagas a quem te quer 
bem... 

Terra de idiotas, de imbe- 
cis, de depravados !!! 
Não digas mais, 

pata To sis 
ó Ba 

Editor e Ad   

Ma 

  

Representação exclusiva de publicidade 

Livros, Opúscu 
Pelo 

á estudo da Fauna 

turmas, vol. XXXY, 

Viajar constitue um prazer inefá- 
vel, Sempre que sáio da minha ter-' 
ra, aprendo alguma coisa de novo, de 

bom ou de belo nas terras alheias. 
Aprende-se sempre... O que é 

necessário é ter olhos de vêr, algum! 
espirito de observação, alma de vian- 

dante. E haver quem nos oriente, 

quem nos ensine, quem nos mostre 
as curiosidades e os valores das ter- 

ras que percorremos. 
  
  

]rinchelra dum crente 
PATRIOTISMO 

A França, o glorioso e heróico povo 

latino, luzeiro intelectual do Ocidente, 

acaba de dar a alta, forte e conscien- 

te medida do seu profundo patriotis- 

mo, 
Os inimigos não a conhecem bem, 

Calculam-na ainda em dissolução e 

em fraqueza, Dissolução e fraqueza, 
que foram simplesmente momentaneas, 

e provocadas, na sua maior parte, pela 
impunidade consentida ao comunismo. 

Mas a França de hoje é outra. A 

nossa mãi espiritual está-se a curar 
de todas as toxinas revolucionárias e 
é hoje, ma Europa e no Mundo, o 
exemplo da serenidade, da energia e 

da coragem, sem ameaças e sem far- 
roncas, 

O parlamento francês, apoiando 

incondicionalmente Daladier, reconhe- 

cendo que êle é o grande homem de 

govêrno na hora presente e dando-lhe 

uma votação de confiança unânime, 

elevou-se, prestigiou-se e encheu-se de 

civismo, 
À obra dos inimigos é tentar menor; 

a solidariedade franço britânica. Fa- 
zem todos os esforços para quebrar 

ou enfraquecer aquele bloco de inte: 

ligência, de consciência e de energia 

material e moral, Mas entre as duas 
nações o entendimento, a colaboração 

e a amizade são perfeitas, 
São duas das maiores nações do 

Ocidente, e sem a sua autorização não 

é possivel transformar o mapa territo- 
rial e político europeu. 

* Ê * 

A Inglaterra tem o mais amplo do- 
mínio do mar, de que alguns néscios 
se riem, mas, em última instância, é 

ela quem governa nos oceanos, 

A França tem um exército podero- 

síssimo, comando absolutamente supe- 

rior e soldados capazes de todos os 
heroismos, 

Foi sempre uma nação de nobilís- 
simas tradições militares, que agora 

continuam honrosamente, O seu espí- 
rito militar, sem militarite, é qualquer 
coisa de muito superior, de muito in= 

teligente e de muito bem organizado, 

Se não fôsse o exército francês, co- 
mo não estaria hoje a Europa! Que 
mutilações não teria já sofrido | 

O exército francês é a grande sal- 
vaguarda do espirito e da civilização 
do Ocidente. 

Sem êle, a civilização cristã e lati- 

na arriscava-se e arrisca-se a desap:= 
recer do mapa europeu e mundial. 

À permanização inundaria o mundo 

e a Europa sofreria radical transfor- 
mação, 

Sôbre isto não há dúvidas para 
quem veja claro e com independência 
mental e política. 

A França está, pois, identificada 

com Daladier e Daladier com o exér- 
cito, Daladier é o homem de govêrno 
mecessário, de que a França dispõe 
sempre na hora própria. 

E' hoje dos maiores estadistas eu- 

  

  

  L, de Aveiro, 

Homenagem a Um magistrado 
ante ce 

Transcrevemos de O Século, 
de Lisboa, edição do dia 11 

Na secretaria da 3.º vara judicial 
foi, ontem, pelos funcionários, presta: 

da homenagem ao juíz, sr. dr, Joa- 

quim António de Azevedo e Castro, 
recentemente nomeado desembargado 

da Relação do Porto, 

trado foi oferecido, como lembrança 

um objecto de arte acompanhado du 

ma mensagem, na qual os funcioná 

rios recordam os serviços prestados à 

Justiça, as atenções com que o sr. dr, 

Azevedo e Castro sempre os cumulou 

e a bondade com que os tratou du 

rante os anos que serviu como magis 

trado naquela vara. 

A mensagem foi lida pelo chefe 
da secretaria, sr. dr. Rafael Salinas 
Calado. 

Usaram depois 

ro, dr. 

Cruz, em nome dos solicitadores; juí 

zes drs, 

Vasconcelos. 

da magistratura portuguesa, 

Finalmente, o homenageado, visi- 
velmente comovido, agradeceu as pa 

lavras amigas que lhe tinham dirigido, 

Foi uma festa intima a que se as 
sociaram juízes, advogados e todo o 

pessoal da 3.º vara judicial de Lisboa. 
—- 

Plaquetes da Povoa 
  

Chegaram-nos as que, rêclamando 
as belêsas da encantadora praia do 

norte, estão a ser distribuidas pela 

Comissão de Turismo no intuito de 
vêr aumentada a concorrência e o nú- 

mero de visitantes, 
Agradecemos, 

Ea mo mem a o a ad 

ropeus e o mais declarado adversário 

do comunismo, 
Como latinos e como cristãos feli- 

citemo-nos pela vitória de Daladier, O 
nosso latinismo e o nosso cristianismo 
estão bem defendidos | 

J. Carreira 

A êste magis- 

da palavra para 
elogiar a obra do sr, dr. Azevedo e 

Castro os srs, dr, Filipe Folque, em 
nme dos advogados que fazem servi- 

ço na Boa Hora; dr. Arnaldo Montei- 

Vilhena Pereira, delegado da 

32 vara; Abílio Barbosa Duarte da 

Silva Carvalho e Alvaro de 
Todos se congratularam 

com a nomeação do sr: dr. Azevedo e 

Castro para uma pasta mais elevada 

à) Quando há tempos, em serviço 

profissíonal, estive em Setubal, pes- 

soas amigas quizeram que eu visitas- 

se o Museu do sr, Luis do Nascimen- 

to, Era numa quinta do arrabalde, a 

dois passos, em casa particular. 

— Colecção de arte? preguntei, 
—Não; um museu oceanográfico 

-| com bôa biblioteca. 
Axpipiei-me ! 
Eu gosto de vêr coisas novas e in- 

r|teressantes por simples que sejam. 

A Pedra Furada, por exemplo, que 

«| eu conhecia do estudo sôbre ela pu- 

-| blicado pelo sr. Marques da Tosta 

-|nos Trabalhos dos Serviços Geológi- 
cos, despertava-me o maior interêsse, 

Fui vê-la e revê-la, 

O Castelo de Palmela, antiga séde 

-|da Ordem de S. Tiago, precioso de 

= | ruínas, alcaadorado no morro magui- 

fico, miradouro admirável e livro 
aberto de ensinamentos geográficos, 

geológicos, pre-históricos, históricos e 
artísticos, era um velho pensamento a 

bater as azas no céu dos meus prejetos. 

Mas um museu oceanográfico par- 
ticular, empreza de príncipes, como 

os conhecidos casos de D, Carlos de 

Luiz Gonzaga do Nascimento, — S 

ministrador 

el Alves Ribeiro 
Tôda a correspondência deve ser dirigida ao - Director 

para Lisboa e Pórto — Agência Havas 

los e Revistas 
Dr. ALBERTO SOUTO 

  bsídio para o 
Ornitológica da Serra da Arrábida 

q —Separata da Revista Broteria, Série de Ciências Na- 
fase. TIIe IV, 1939. Lisboa 1939. 

balsama magistralmente os exemplares 

colhidos. 

Percorrendo as suas colecções, o 

meu espanto foi enorme e de vez em 

quando olhava o seu organizador e 

 preguntava a mim mesmo —mas foi 
êste homem?... Sim, foi êste homem 
quem pacientemente e à custa de 
imenso labor e dispêndio, juntou aque- 

le conjunto valiosíssimo de documen- 

| tações biológicas tão digno de ser vi- 

sitado em Setúbal como Palmela, o 
castelo de S. Felipe, o Outão, Cezim- 

bra e a Arrábida, as instalações da 
Sapec e as fábricas de cimento Se- 
cil, 

Setúbal tem ali um museu oceono- 
gráfico que, só por si, merece uma via» 
gem àlinda cidade do Sado, 

Eu fiquei aturdido ! Aturdido e en- 
vergonhado da minha insciência, 

s Ea 

Fiz algumas preguntas sôbre espé- 

cies marítimas que me ocorreram, A 

todas, amavelmente, o sr, Luiz Gon- 

zaga do Nascimento respondeu mos- 

trando-me o exemplar respectivo e ex= 
plicando-me as características e o lva- 
bitat, 

— Algum espongiário ? 
E logo me apresentou as esponjas 

das nossas águas marítimas, de que 
possue 28 espécies, 

— Alguma amostra de Plankton ? 
E imediatamente me indicou as pres 

parações microscópicas do cibo das 

águas, tomado a várias profundidades, 

—Só falta o anfioxus, o célebre 
anfioxus! exclamei,   Portugal e de Alberto Monaco, orga- 

nizado e custeado por um senhor 

que mora numa quinta, pessoa em 
- | que nunca ouvira falar, confesso, ate- 

morisou-me, 

Gosto de vêr coisas novas e 

interessantes, por simples que se- 

jam, mas aturar maçadas não! E 

de museus particulares ando diverti- 

do, farto de vêr cangalhadas sem va- 

lor preteiiciosamente etiquetadas como 

objectos raros, 

Mas fui, porque os amigos insisti- 

ram. E pelo caminho fui recordando 

certo dia que passei pelos cais da ci- 

dade acompanhando o professor Au- 
gusto Nokre na pesquiza de exempla- 

res ictiológicos. 

Fui à quinta da Alfarrobeira e fi- 
quei maravilhado | 

Um naturalista auto-didata, mas de 

verdadeiro mérito, um amador de 

oceanografia, que é procurado e ouvi- 

do pelos cientistas estrangeiros, um 

benemérito da ciência, escondido na 

modestia de um cidadão vulgar, cau 

sou-me verdadeira estupefacção | 

Nunca eu tal poderia esperar ! 
As salas são pequenas, mas estão 

atulhadas de colecções de zoologia 
marítima, com surpreendentes prepas 

E à minha ironia, aliás respeitostse 

sima, o sr, Luiz do Nascimento, sem 

demora me mostrou um exemplar | 
Era o Amphioxus lanceolatus, caps 

tado na costa do Galé a 240 metros 
de profundidade, 

Há larvas de crustáceos,algas radi- 

mentares, parasitas dos peixes, amos= 

tras de fundos, ovos de variadíssimas 

espécies, 40 espécies de Celenterados, 

28 de Echinodermes, 247 de Crustá- 
ceos, 29 de Vermes, 28 de Moluscos 

desprovidos de concha, vários Tunica- 
des, 252 espécies de Peixes. Entre 

êles, o Photostomias Guernei Coltet, 

apanhado num fundo de 2,000 mes 
tros, 

Muitos dos exemplares são ratida» 
des; muitos representam espécies no- 

vas para a fauna portuguesa, algumas 
são mesmo novas para a ciência mun» 

dial, 

A aparelhagem de pesta e de exe 
ploração das profundidades marítimas, 

pelagicas e habissais, completa o mu- 

seu, 
Um assombro | 

2 * a 

O sr, Luiz Gonzaga do Nascimento, 
vocação de naturalista, porém, não es- 

tuda, nem explora, nem descreve ape-   rações do sr, Nascimento que, ao mes- 
mo tempo que explora as águas, em-   uas a biologia marítima, 

A sua bibliografia enriqueceu-se 

  

| 
| 

À gripe 

Anda assanhada, tan- 

to na cidade como nos 

arrabaldes, havendo ca- 

sas tranformadas em 

verdadeiros hospitais. 

Todos os casos, porém, 
são de carácter benigno. 

   

          

   

    

Louvores à Providên- 
cia E que ela nos 
afaste de qualquer pe- 
rigo que por ventura   esteja na forja. ,. 

tem todos os requisitos de preferência. 
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Em tôda a parte O 

Ífdarrocdao 
é hoje conhecido e apreciado 

  

O DEMOCRATA 

” 

SBDA Í 
  

CARTA E. 
  

Breiinião Impertante 

Teve a maior importância a reii- 

  
  

agora com um estudo da fauna orni- 

tológica da Serra da Arrábida. 

Nesse estudo, o distinto investiga- 

der e explorador, descreve-nos nada 

menos de 78 espécies de aves que vi- 

vem no famoso promontório e suas 

florestas, muitas das quais ali nidifi- 

cam. 
A menção de algumas, causou-me 

supresa. Tôdas são descritas com exa- 

tidão zoológica e correcção literária, 

ste 

A notícia sôbre o opúsculo da epi- 

grafe dêste artigo foi apenas o pretex- 

to. para prestar ao sr. Luiz Gonzaga 

do Nascimento esta singela homena- 

gem. 
A sua obra oceanográfica e o seu 

rico museu, mereciam mais largas re- 

ferências. Mereciam uma consagração 

oficial! 
O sr, Luiz do Nascimento, re- 

pito, não se limita a colecionar espé- 

cies da biologia marítima. Escreve é 

descreve: 

Na lista dos seus trabalhos cienti- 

ficos contam-se os seguintes já publi- 

cados : 

— Subsídio para o estudo da fauna 

carcinológica de Portugal. Epocas de 

creação e reprodução. 

— Subsídio para o estudo dos crus- 

táceos inferiores de Portugal. 

— Casos teratológicos dos fetos de 

alguns Esqualos, 

—Medusas pelágicas e batypelu- 

gicas de Portugal. 

— Subsídio para o estudo dos Pei- 

xes Plagistomas de Portugal. 

—Plankton oceonografico, alimento 

da sardinha. 

— Subsídio para o estudo da fauna 

ictiológica de Portugal; época de cria- 

ção e desova. 

—La peche de la sardine dans le 

Portugal, 

—Les migrations de la Bonite. 

Quero dizer, ainda, do enlêvo que 

me causou a biblioteca de 6:000 vo- 

lumes onde rapidamente encontrei al- 

gumas raridades e tratados de alta es- 

pecialidade, 

Uma nota curiosa: permiti-me falar 

na obra de Quinton, cuja teoria da 

origem oceanica da vida e da persis- 

tência das ancestralidades marítimas 

nos organismos superiores, teve muita 

voga e interess homensou como De 

Launnay. 

O sr, Luiz Gonzaga do Nascimento, 

com paciência e delicadeza, apresen- 

sentou-me imediatamente o curioso li- 

vro do autor francês há pouco fale- 

cido. 

Lhano, despretencioso, amabilissi- 

mo, êste homem invulgar, ilnstre ser- 

vidor da ciência, benemérito do seu 

País, glória da sua terra, conquistou a 

minha melhor admiração ! 

Mas o seu caso, o seu exemplo, o 

seu valor, a sua obra, merecem pro- 

vas de apreço bem mais altas do que 

as modestas palavras dêste seu admi- 

rador num semanário provinciano, 

aço | 0-4 — 

= es 

E rocissões 
Sempre saíu no domingo 

passado a da Cinza, tendo 

vindo bastante gente de fora, 

mas não tanta como aconte- 

“ceria se se tivesse realizado 

| 

nião, recentemente realizada em Lis- 

boa, de todos os governadores civis 

do continente, 

Na sessão a que presidia o Chefe 

do Govêrno, o sr. Presidente do -Con- 

selho fêz, durante mais de duas ho 

ras, uma exposição em que examinoi 

com impressionante elevação, clareza 

e patriotismo os mais importantes 

problemas do actual momento, afir- 

mando a necessidade de se tornar 

cada vez maior, mais viva € mais 

forte, a tão necessária união nacional, 

fundada na confiança e na disciplina 

de todos os portugueses, com O pro- 

pósito de ajudar O Govêrno a dominar 

os inevitáveis reflexos do conflito eu- 

ropeu na vida nacional. 

Se as palavras de Salazar em al- 

gum tempe ou em algum caso tives- 

sem merecido ser corroboradas, sem- 

pre nos adiantariamos a dizer que 

esta é, de facto, a bôa dontrina. 

Assim, porque são palavras de Sa- 

lazar, apenas nos cumpre lembrar, a 

todos quantos nos lerem, à necessida- 

de de lhe prestarem ouvidos atentos, 

recebendo-as como ordem imperativa, 

a cujo cumprimento ninguem deve 

furtar-se, 

União nacional, principalmente nes- 

ta hora, em que o Mundo corre o ris- 

co de tão graves perigos, em que de 

todos os lados podem surgir obstácu- 

los é dificuldades, deve ser, de facto, 

a preocupação máxima de todos nós. 

Porque assim o impõe o interêsse 

superior da nação, porque o reclama 

Salazar, e também porque jámais nos 

devemos esquecer daquele ditado que 

diz «que é a união que faz à fôrça». 

IMPRENSA 
Arquivo do Distrito 

de Aveiro 

  

Saíu o n.º 20 desta utilis- 

sima publicação da nossa 

terra, editada pelo sr. dr. 

Ferreira Neves e com o S€- 

guinte sumário: 
No Centesário de Júlio Di 

niz—por José Tavares., 

Alguns aspectos do trajo po 

pular da Beira Litorl por Ro- 
cha Madail. 

Canalisação do Rio Vouga-— 

por António Moreira de Sã 

Melo, 
O Cisne do Vouga-por Al- 

varo Fernandes. 

Couto de Arouca Fi êguesia 

do Salvador—por Manuel Si- 

mões Júnior e Bibliografia. 

Labor 

Igualmente se acha em 

distribuição o n.º 106 da re- 

vista local de educação e 

ensino, que continúa a im- 

pôr-se pelos seus escritos é 

assuntos nela abordados. 

Uma honra para Aveiro. 

o e fe Ode —— 

Obra que se impunha 

Começou esta semana a 

ser demolido o prédio da 

velha Quitéria, à entrada da 

Rua de Santa Joana, para 

dar lugar a outro novo. 
Era de necessidade, 

grazão sobeja 

Num notável e patriótico artigo pu- 

blicado no Diário de Noticias vem 

António Ferro falar a todos'os portu- 

gueses da importância e significado 

que devem revestir as comemorações 

centenárias. 

Depois de pôr em relêvo O seu va- 

lor como afirmação de magnifica vi- 

talidade de um povo que quere mos- 

  

Mais cadáveres 
Po. 

Nas costas do litoral con- 

tinuam a aparecer corpos 

humanos, alguns já em de- 
composição e, por êsse fac- 
to, irreconheciveis. ltrar ao Mundo que não envelhece, 

Devem ser vítimas da depois de refutar com verdades a pu- 

guerra, essa chama que de nhos, as falsas razões de certos opo- 

novo se ateou e tanto mal sicionistas de café, que em tudo 

estã causando ao mundo in- l acham motivo para censurar, para in- 

teiro. 
ventar patranhas, o ilustre jornalista 

      

  

  
    

RE TT 

e Ed 

Não vê bem? 
Consulte um especialista 

de doenças dos olhos e, com 

a receita, dirija-se à 

Ourivesaria Vieira 
(Sucessor de Almeida & Alves) 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO, N.º! 

que tendo uma aperfeiçoada 

Secção de Optica, se encar- 

rega de lhe fornecer uns 

óculos com a graduação que 
necessite. 

Nesta casa encontra todos 

os artigos de Ourivesaria, 

Relojoaria e Joalharia aos 

melhores preços, 

Viana e os “Galitos,,    

  

   

  

   

    

   

          

   
    

Do Náutico Club de Viana 

do Castelo foi recebido nes- 

ta cidade o seguinte ofício: 

Exmº Snr. Presidente da D'- 

recção do Club dos Galitos 

Aveiro 
Ex Sar. 

Tenho a honra e a satisfação 

de acusar o estimado oficio de 

V. Ex“ comunicanto à forma 

ção da nova Direcção, da suo 

mui digna presidência, que vai 

orientar os destinos dessa sim- 

pática colectividade no presente 

ano, Como presidente dêste 

Club e interpretando o sentir 

de todos os seus sócios, endere- 

ço a V. Ex as sciidações mais 

afectuosas e Os votos da maior 

prosperidade a essa agremiação 

—— ente 

Calendários 

15 de Fevereiro de 1940 

acentua o valor económico, chame- 

"mos-lhe assim, das festas, que não 

pode de maneira alguma ser. para 

desprezar. 

Contra os seus argumentos não há 

vazão que valha, porqne isso é a ver- 

dade é o contrário disto não passa da 

exploração que nós já conhecemos em 

demazia. 

Prémio de jornalismo 

Com a concessão do Prémio de jor- 

nalismo aos jornalistas P.º Moreira 

das Neves e Pedro Câmara Leme, au- 

tores dos dois melhores artigos sôbre 

as comemorações centenárias, publica- 

dos no passado ano, escreveu-se mais 

Espírito, esta magnifica realidade, 

criada e realizada pelo Estado Novo, 

que dia a dia floresce em melhores 

frutos, 
GIL DO SUL 

um admirável capítulo da Política do! 

  

    

Seguros 
devida, incêndio, de automóveis, 

camionetes, de responsabilidade 

civil, de desastres no trabalho, 

de acidentes individuais, de 

quebra de cristais, etc. etc., 

fazem-se em companhias nacio- 

nais e estrangeiras aos mais 

baixos prémios e nas melhores 

condições. 

Seguram-se também camio- 

netes de pescado, que até agora 
não tinham onde segurar-se, 

Dirigir-se a 

David Martins 

  

Cartas à uma amiga (e longe 

    Comissões e Consignações         Rua de Ílhavo, 9 — AVEIRO | 

Joana Tavares de Melo 

Ex-aluna de Vianna da Motta 
e com o Curso Superior de Pia- 

no do Conservatório de Lisboa, 

aceita alunas em sua casa, Rua 

Direita, 73. 

    

    

Notas Mundanas 
Fazem anos: hoje, a srº D, Maria 

Marques Rodrigues e Morgado, pro- 

fessora oficial; o nosso amigo Ramiro 

Dius e o inocente Marly, filho do sr. 

Francisco dos Santos Silva, residen- 

tes no Rio de Janeiro (E. U. do Bra- 

sil): âmanhã, o menino Benvindo An- 

tónio, filho do sr. Antônio da Silva 

Justiça; no dia 19,4 sr* D. Maria 

amigo Ulisses Pereira, activo comer- 

ciante e o sr, Manuel da Silva, ausente 

em Lisboa; em 20,05 srs. Amadeu Ro- 

drigues da Paula e Humberto de Bri- 

to T. Pinto, residentes no Porto, € 

Luis dos Santos Veiga, actualmente 

no Congo Belga; em 21,0s srs. João 

Geraldes, e o nosso conterrâneo Eu- 

gênio Couceiro, comerciante em Sá da 

Bandeira (Africa Ocidental) e em 23, 

as srs“ D. Rosa de Matos Gonçal 

ves, esposa do sr, Abel Gonçalves, e 

Nazareth de Jesus Rocha. 

Casamentos 

Rosmaninho Pereira da Silva, escri- 

Distrito, a sr.º D. Beatriz Graça, em- 

Casimiro Graça. 

O enlace efectuar-se-ha brevemente. 

nosso contearâneo, Sr. 

da Fonseca. 
Enviamos-lhe parabens, 

Maria La-Salette V. Sarabando Vi- 

Aveirense, 

Parabens. 

Partidas e Chegadas 

promovido au posto imediato, regres- 

sou a esta cidade o sr. capitão Antó- 

Aniversários 

Estela de Jesus Pereira, filha do nosso 

José Trindade e Henrique dos Santos 

Rato; em 22, a menina Aurora Ge- 

raldes, filha do sr. major Joaquim 

Foi ha dias pedida para o sr. Luis 

turario na Direcção de Estradas do 

pregada nos correios, na Murtosa, e 

filha do falecido indas'rial sr. José 

—-Casou em Lisboa com a srº D. 

Ester David e Silva da Fonseca O 

Alberto José 

Gente nova 

Deu à luz, na terça-feira, uma 

criança do sexo masculino a sr,º.D, 

nagre, esposa do sr. Manuel Moreira 

Vinagre, guarda-livros na Fundição 

Após uma ausência de três meses 

em Caxias, onde, na Escola Central 

de Oficiais fez o tirocínio para ser 

1 

À vida-um carnaval... 
dna ii 

Modesta mas confortável- 
mente instalado num palan- 
que à oriental, uassestei a 
luneta e encarei o mundo, 
Redupiando em espiras 

mais ou menos acidentadas, 

naquele salão engalanado 
eilas tôdas garridas, doida- 
mente agarradas a uns pin- 
déricos basbaques, que, olhan- 
do-as gulosamente, lhes di- 
rigem madrigais de pechis- 
beque. 

Luz a jórros, movimento 
dantesco, numa embriaguês 
de sentidos, tudo ali tende 
para o infinito das coisas, 
tornando a vida, na sua apo- 
teóse de verdade—-um car- 
navall E riem e saltitam, 
quais cotovias em véspera 
de noivado, alheias ao mun- 
do, à própria vida, 
Carnaval: como eu te 

admiroT 
Como íu sintetizas bem a 

vida mundana 1940T 
Como sabes arrancar a 

máscara estulta das vaida- 
des e mostrar o mundo tal 
qual é1 

E's a mentira, a hipocria, 
o escândalo! Mas és a ver- 
dadeT 

E eu rendo-te homenagem 
sinceramente, porque reco- 
uheço que apesar da tua fal- 

sidade te mostras com a 

nudez da própria candura. 

Louco que eu fuil 
Para que preocupar-me 

com o rolar das coisas, se 

tudo, afinal, é ilusão? 
Salto do palanque, despe- 

daço a luneta e volto ao ma- 

rasmo alvitante de cada dia, 
Mas o carnaval acabou? 

Oh! nôol... 
O carnaval continúa e con- 

tinuará sempre, enquanto 
existir o último sêr que se 

chama homem e que alar- 
deia a sua ilusória condição 
de civilisado, 

Carnaval eterno: como eu 
te saúdo! 

Viseu, Carnaval 1940 

à qual nos une uma grande 

amisade e uma especial simpatia. 

Mais fica a dever à amabili- 

dade de V. Ex“ a fineza de trans- 

mitir ao povo da cidade de Avei- 

ro as saiidações de amisade da 

sua irmã Viaia do Casé-lo. 

no dia próprio. 
Ainda assim as mulheres 

das roscas e dos figos fize- 

ram bom negócio porque os 

rapazes, principalmente, dão 

o cavaquinho pelas duas 

  

Recebemos mais quatro 
para o corrente ano, sendo 
dois da Companhia Indus- 
trial de Portugal e Colônias 

de que é gerente nesta cida- 

de o nosso amigo Alberto de 

Oliveira Carvalho e os ou- 
João Nunes Se- 

coisas. Com elevada consideração ejtros do sr. 
* 

' , : 

WD votos pelas maiores felicidades queira, fabricante em Santo 

Amanhã e segunda-feira/de V. Ex.º, subscrevo-mo, 

temos as dos Passos—a pri- 
meira na freguesia da Vera- 

“Cruz e a outra na da Gló- 

ria, como se tem verificado 

desde a mudança da ima- 

gem que permanecia na 

igreja de S. Domingos para 

o Carmo e que deu lugar a 

um sério conflito, ao qual, 
um dia, nos havemos, de re- 

ferir mais de espaço por o 

considerarinos interessante. 

Basta dizer-se que se criou 

um jornal—-O Oportunista — 

para discutir, verberando-a, 

a atitude que tomaram, na 

transferência, os srs. prior 

da Glória e Bispo Conde de 

Coimbra, a quem era atri- 

buida a responsabilidade do 

facto. : 
Aos anos que istojá vai 1 

Maria Ermelinda de Melo Picado 
Diplomada com o curso superior de piano 

pelo Conservatório do Pôrto 

Lecciona Piano, Teoria e Solfejo 
levando alunos a exame 

De Vi. Es 

Pela Direcção do Club Nâutico 

O Presidente 

Alberto Vilaça 

Viana do Castelo, 29 de Ja: 

neiro de 1940. 

Registamos como mais uma 

prova de mutua afeição. 
En mam 

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

Glínica Médica e Cirúrgica 

Dr. Humberto beitão 

Praça do Comércio, 8-1. 

(LAOS ARCOS) 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas     Antônio das Areias dos pi- 

mentões Flôr do Pereiro e im- 

portador do papel de fumar 

Sem fim. 
Agradecemos. 

Necrologia 

No bairro piscatório finou-se, se- 

gunda-feira, com: 51 anos, Isménia 

Salgado, que no dia seguinte foi se- 

pultada no cemitério novo. 

Era viuva e deixou alguns filhosdois 

dos quais pertencentes ao corpo activo 

dos Bombeiros Voluntários, que se in- 

corporaram no entêrro com o seu auto, 

conduzindo o cadáver. 

    

“a 

Faleceram mais; nesta cidade,Maria 

de Jesus Ribeiro Campanhã, viúva, de 

73 anos, moradora no Alboi; na Quin- 

ta do Gato, Joaquim Gonçalves Ne- 

ves, solteiro, de 24, filho do sr. João 

Francisco Neves; em Aradas, Maria 

de Jesus Ferreira, viúva, de 93 e Luis 

da Paula Patacão, casado, de 79; eno 

Bonsucessso, Luisa de Jesus Leogarda, 

viuva, de 76. 

nio tuis Caria Rodrigues, tesoureiro 

do Conselho Administrativo do regi- 

mento de Infantaria 10 e a quem já 

nos foi grato cumprimentar. 

— De visita esteve nesta cidade a 

sr? D. Violeta Vieira da Costa, resi- 

deste no Porto, e a quem tivemos e 

prazer de cumprimentar. 

— Partiu para a capital, onde se 

demorará alguns dias, o nosso pre- 

sado amigo sr. José Moreira Freire. 

ANTONIO TUDELA 

Regimen português 

O caso português não só 
continua a interessar viva- 
mente cultas e categorizadas 
personalidades lã de fora, 

como é visto cada vez me- 

lhor no seu verdadeiro sen- 

tido e nas suas característi- 
cas consentâneas com o es- 
pírito tradicional da nação. 

Aínda recentemente, a im- 
portante e antiga revista, 

The lrish Monthly, inseria um 
artigo de John J. M. Ryan, 
intitulado — Existe em Portu 
gal um regime totalitário? —-on- 
de se demonstra um conhe- 
cimento perfeito da doutrina 
do Estado Novo português, 
São dêsse interessante estu- 
do os seguintes periodos : 

  

Doentes 

Têm-se acentuado as melhoras do 

nosso amigo João Mota, empregado 

no Banco Regional, o que registamos 

com intima satisfação. 

— Com a saúde um pouco abalada, 

seguiu para Lisboa, a-fim-de de se 

sujeitar ao tratamento indicado pela 

medicina, a menina Hermengarda 

Dias, a quem desejamos completo res- 

tabelecimento, 
veses ces 

  

ESTES STE NES 

| PEDRO DE ALMEIDA «Os observadores estranjeiros con- 

cordam com o historiador francês 

Baínville e testemunham o tacto de 

que a ditadura de Salazar é —a mais 

honesta, a mais sensata e a mais equi- 

librada da Europa. Na feitura das 

leis económicas e sociais, êle tem 

sempre presente o maior bem-estar 

das três classes da comunidade: o tra- 

palhador, o produtor e o consumidor», 

GONÇALVES 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias 

úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) Hoje, mais do que nunca, 

—— AVEIRO —— se tem dado extraordinária         

Fevereiro, 1940 

Querida amiga : 

Mais um filme portugués que pas- 
sou na tela aveirense — A jvaranda 

dos rouxinois, 

O mundo dos críticos, que é sem- 
pre um pouco severo para com as fi- 
tas portuguesas, foi-o, como nunca, 

desta vez. Tôda a gente dizia mal; 
uns, porque não gostaram, de facto; 

outros por que têm por hábito dizerem 

mal de tudo e muitas vezes de todos 

e outros,ainda, criticavam ou por sno- 

bismo - é chic dizer mal do cinema 

português—ou por ignorância. 

Nem por sombras quero fazer uma 

critica, porque nem sei, nem tenho 

competência para isso; mas irei, ape- 

nas,dar a minha opinião sôbre o filme 

à pessoa para quem são dirigidas es- 

tas cartas, 
A varanda dos rouxinóis é uma fi- 

tazinha simples, alegre, animada, bem 

sonorizada e com boa fotografia, Mos- 

tra aspectos bonitos de Alcobaça, dá 

uma saltada a Lisboa e deixa-nos ver, 

durante a «volta a Portugal em bici- 
cleta», bocados de tindissimas estra- 

das e paisageas da nossa terra, 

Alguns actores têm o seu nome fei- 
to e refeito no teatro e não perdem 
no cinema o mérito, também, Todos 

vão muito bem, todos têm graça e na- 

turalidade, mas a Maria Matos e o 

António Silva são esplêndidos. 

Dina Teresa, a Severa de há anos, 

não tem grande figura de vamp; bri- 

tha mais como Severa, é certo, mas 

desempenha bem o seu papel. 

Madalena Soito — que mat têm dito 

dela, coitada ! —está, de facto, um bo- 

cadinho forçada, não diz ainda com 

muita graça, está pouco á vontade, 

mas não podemos esquecer que ela 
ainda há pouco tempo estava em Oli- 
veira de Azemeis, longe do écran e do 
cinema. E' bonita, mas faria mais 
vista se tivesse a maquillage dos as- 
tros da Cinelândia e se se vestisse 
com a arte dessas artistas. 

E' uma principiante, que talvez 
chegue a dar alguma coisa, mais tarde. 

Oliveira Martins é o galã já nosso 
conhecido, feliz nuns filmes,mais infe- 
tiz noutros, mas que não vai nada 

mat na Varanda, Tem o físico a aju- 

dar e um bocadito de habilidade. 
O conjunto agradou-me. Por ser 

português? Talvez. E" agradável ver 
e nossa tetra a trabalhar, a esforçar- 

-Se para ser conhecida, também, atra- 

vês do cinema. Faz-se pouco? Os pro- 
gressos são pequenos de fita para fi- 

ta ? Mas não se pode andar mais de- 
pressa, porque nesta terrinha não 

abundam os milhões que seriam ne- 

cessários para se fazer alguma coisa 

em termos, 

Os realizadores têm de aproveitar 
quási só a natureza, por ser o mais 
económico. 'Bem sei que argumentos 
não faltariam, pois na literatura por- 

tuguesa há obras quegdariam filmes 

admiráveis, mas os técnicos se os não 
aproveitam por alguma razão é Ea 
não fazerem dessas obras soberbas, 
filmes soberbos também, mais vale es- 

tarem quietos, não subirem tão alto. 

O filme tal como é,irá fazer verter 
tágrimas de saildade aos portugueses 

espalhados por êsse mundo fora. Eles 
sentirão Portugal, vê-lo-ão à distân- 

cia, ouvirão o seu idioma, verão os 

seus conterrâneos e em cada coração 

ficará um pouco de reconhecimento 
por Leitão de Barros, por lhes ter 
proporcionado essa alegria. Por isso 
nós, que vivemos em Portugal, que 

não conhecemos a nostalgia, devemos 

entusiasmar os realizadores e não -dê- 
sanimá-los com criticas desagradá- 
veis, quanto mais não seja, para os 

exultarmos a levar a pátria até áque- 
les que estão afastados dela. 

Quando tá longe, no Novo Mundo, 

vi a Severa, senti uma comoção tão 

profunda, que chorei. A" minha vol- 
ta os portugueses, atirados como eu 

para essas terras longínquas, chora- 
vam também. Por isso, não mais po- 
derei dizer mal dum filme português, 

Vê-lo-ei sempre com o mesmo cari- 
nho, com o mesmo entusiasmo, com a 

mesma devoção, até, 

Um abraço da 
Zêmi 

SS 

vros. E' o caso do totalitaris- 
mo e da ditadura, Estudando, 
porém, conscienciosamente, 
a obra do Estado Novo, os 
intelectuais de boa-fé reco- 
nhecem, por unanimidade, 
que nem uma nem outra 
designação cabem ao nosso 
pais, que tem, a bem da na- 
ção, um regime especial, 
muito seu, a que se pode e 
deve chamar, simplesmente 
—português. 

Lugre sem motor 
Vende-se de construção es- 

trangeira, em carvalho do nor- 
te, para 200 toneladas de car- 

  
  

  
elasticidade a certas pala-! 

ga. Tratar com Lucilio Gar- 
cia— Aveiro.



É ESTE O DISTINTIVO EXCLUSIVO DA 

Gasa da Rádio de flveiro 
Avenida Central, 21 (em frente ao Mercado) 

Continuando a manter o seu prestígio e se- 

riedade, dedica-se esta casa única e exclusivamente à 

graude ciência da RÁDIO. Tem oficina Rádio-Técnica 

especialmente equipada para reparações em geral de 

todos os rádio-receptores, Emissores, Amplificadores, etc, 

Técnico:-—tcarios V. 'Favares, oficial dos Correios T. T. apo- 

: (RADIO:     
sentado; ex-professor da Escola Prátic 

bro efectivo do H. I, Rádio e Television dos U, S. A. 

A' venda todos os acessórios, lâmpadas e válvulas. 

Tudo de e 

Pick-Up Rádio-eléctrico de aluguer para baíles, 

Este estabelecimento rivalisa, sem receio, com as melhores casas congé- 

neres de Lisboa e Porto, 
Agente das famosas marcas Fairbanks-Morse, His Marter's voice e Mullard, 

sempre modêlos em exposíção 

GRANDE 

a dos Correios T. T, da Guiné e mem- 

para Rádio 

  

O DEMOCRATA 

fafiafntal 
HENRIQUE RAMOS 

foto 

      

   

| que satis 
Ed cai 14 do   RUA DIREITA = 

  
  

Os amigos do alheio 

Nada menos de dôze, fica- 
ram, domingo, privados da 
liberdade, quando se dispu- 
nham a assistir, sem quaisquer 
intenções reservadas, ao desfile 
da procissão da cinza,.. 

Coisas que acontecem a 
quem anda por maus cami- 
nhos... 

eee ti mm 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 18 (às 21 horas) 

A FERA HUMANA 
(La Béte Humaine) 

com Jean Galin e Simene Simen 

Terça-feira, 20 (às 21 h.) 

À LINHA SIEGFRIED 

Quinta-feira, 22 (às 21 horas) 

O DUQUE DE WEST POINT 
= agp 

Declaração 
=0= 

Manuel Martins Soares, 
funcionário colonial aposen- 

tado e residente em Lotrei- 

ro (Oliveira de Azemeis) vem 
tornar público, por êste meio, 

que não se responsabilisa 
por qualquer divida contrai- 

da por sua esposa, D. Deo- 

linda Duarte, nêste momen- 
to ausente de casa. 

Loureiro, 13 de Fevereiro 

de 1940, 

  

Agradecimento 
A família da falecida Maria José Mar- 

ques Rodrigues julga ter agradecido ds 
pessoas que lhe enviaram pêsames e 
acompanharam a extinta à última mo- 
rada; mas receando ter cometido qual- 
quer falta, vem por esta forma repará- 
la manifestando a todos o seu profundo 
reconhecimento, 

Aveiro, 15 de Fevereiro de 1940. 

  

Agradecimento 
Albano da Conceição vem por êste meio 

agradecer a todas as pessoas que o acom- 
panharam no seu prafundo. desgosto e se 
dignaram tmar parte no funeral de sua 
chorada esposas 

Aveiro, 15 de Fevereiro de 1940. 

  | | | | | ! 

Agradecimento 
António MM. de Pinho e família, na 

impossibilidade de o fazerem por outro 
meio, agradecem por esta forma às pes- 
soas que lhe enviaram pêsames pelo fale- 
cimento de sua mãi e à acompanharam à 
última morada, especializando a Compa: 
nhia V. S. P, Guilherme G, Fernandes, 

Aveiro, 15 de Fevereiro de 1940, 

FÁBRICA DE VASSOURAS 
ESCOVAS E PIASSABA 

e 

Artigos referentes 

e 

Preços mínimos 

q 

Aven. Bento de Moura, 30 

AVEIRO     
|bos ficam nomeados gerentes, 

    | superior a 5.000$00 sem pré- 

des ár 

Moreira & Ferreira, Limitada 
Por escritura de 2 do cor- 

rente mês e ano, lavrada nas 
notas do notário desta cidade, 
|Dr. Adelino Augusto Simão 
jda Fonseca Leal, foi consti- 
|tuíida uma sociedade por co- 
|tas, de responsabilidade limi- 
itada, entre os srs, António da 
Costa Ferreira e Domingos 
Moreira da Costa, nos ter- 
mos constantes dos artigos 
seguintes : 

ls 

Esta sociedade adopta a 
ifirma Moreira & Ferreira, | 
Limitada, fica com a sua sé- 
de nesta cidade, a sua dura- 
ção é por tempo indetermina- 
do e o seu comêço se contará 
desde um de Janeiro do cor- 
rente ano. 

2 

O seu objecto é o exerci- 
cio de compra e venda de 
adubos, comissões e consi- 
ignações e qualquer outro ra- 
mo de comércio que a socie- 
de resolva explorar. 

o 

O capital social é de 50 
contos, dividido em duas co- 
tas de 25 contos cada uma e 
pertencentes uma a cada só 
cio, já inteiramente realizadas 
em dinheiro. 

4º 

Para o desenvolvimento da 
sociedade poderá o capital 
social ser aumentado tuna ou 
mais vezes, devendo o au- 
mento ser resolvido por una- 
nimidade. 

Bo 

Não haverá prestações su- 
plementares, mas qualquer 
dos sócios poderá fazer à 
Caixa Social os suprimentos 
que fôrem necessários, fican- 
do as respectivas importân- 
cias a vencer o juro que, por 
unanimidade, fôr resolvido. 

Oi 

A cessão de cótas a estra- 
nhas fica dependente do con- 
sentimento da sociedade, a 
qual poderá, querendo, amor- 
tisar qualquer cóta que se 
pretenda alienar, pagando-a 
pelo valor do último balanço 
aprovado, acrescido da cor- 
respondente parte do fundo 
de reserva. 

EO 

E” dispensada a autorisa- 
ção especial para a divisão 
de cótas por kerdeiros de só 
cios falecidos, devendo todos 
fazer-se representar por um 
só dêles. 

8 

À sociedade será represen- 
tada, em juízo e fora dêle, 
activa e passivamente, por 
qualquer dos sócios, pois am- 

com o uso da firma, e sem 
caução, nem retribuição. 

9.º 

Nenhum dos sócios poderá 
contrair obrigações de valor 

  

via deliberação tomada em 
reiinião da sociedade por una- 
nimidade, e, em caso algum, 

a firma será empregada em 
fianças, abonações, letras de 
favor e mais actos ou docu- 

mentos estranhos aos negó- 
cios sociais. 

10.º 

No dia 31 de Dezembro de 
cada ano será encerrado O 
balanço dos haveres sociais, 
o qual será apresentado aos 
sócios até ao dia 31 de Janei- 
ro seguinte, o qual se consi- 
derará aprovado se, nos 15 
dias seguintes, não fôr contra 
êle apresentada quelquer re- 
clamação. 

pi. 

Dos lucros líquidos, apura- 
dos em cada balanço, se des- 
contarão 5º/, para fundo de 
reserva legal, enquanto êste 
não estiver realizado, e o res- 
tante será distribuido pelos 
sócios na proporção das suas 
cótas se outra deliberação 
não fôr tomada. 

122 

A morte ou interdição de 
qualquer dos sócios não im- 
portará a dissolução da so- 
ciedade, que subsistirá com 
os herdeiros ou representan- 
tes do sócio falecido ou in- 
terdito. 

13.º 

Em tudo o omisso regula- 
rão as disposições da Lei de 
11 de Abril de 1901 e mais 
legislação aplicável. 

Aveiro, 10 de Fevereiro 
de 1940. 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Raúl Ferreira de Andrade 

Regimento de Cavalaria 6 

  

Anúncio 
som So 

Obras n.º 25/1940 e 
48/1940 - Reparações e 
melhoramentos a ef3- 

cfuar no quarfel 
O Conselho Administrati- 

vo desta unidade torna pú- 
blico que no dia 22 de Feve- 
reiro de 1940, ás 14 horas, se 
realisa o concurso para a exe- 
cução destas obras por em- 
preitada, sendo a base de li- 
citação respectivamente de 
27.472890 e 37.648830. 

As condições estão patentes 
no mesmo Conselho Adminis- 
trativo, todos os dias úteis das 
10 às 15 horas e as propós- 
tas serão entregues na sua 
secretaria até àquele dia e 
hora, 

O Depósito provisório é res- 
pectivamente de 687800 e 
941800, 

O Depósito definitivo é de 
b'f, do valor da adjudicação, 

Quartel em Aveiro, 12 de 
Fevereiro de 1940. 

O Tesoureiro 

António Pedro Carretas 
Alferes. 

———— 

Serviço farmacêutico 
Encontra-se âmanhã aber-   

Pa o pr E a 

ta a Farmácia Ala, Praça dr. 
Melo Freitas. 

MINISTÉRIO DO COMÉRCIO E INDUSTRIA 

Junta Nacional dos Resinosos 
CAMPANHA DE 1940 

RESINAGEM DE PINHAIS 
(Decretos n.º 28:192 e 30:254) 

|) As dimensões máximas das feridas para resinagem são, no ano de 1940, as seguintes : 

  

Largura. À 
Profundidade. 
Altura : 

1º ano 
Mito é 

SESI E 
4º » 

  

H 
1,5 

50 
55 
55 
60 

centímetros 

Total. 220 

Na medição da largura das feridas é sempre admitida a tolerância máxima 
de 1 centímetro e na medição da profundidade a de meio centímetro. 

  

?—Não poderão fazer-se prêsas de dimensões inferiores a 10 centimetros, nem resinar pi- 
nheiros com menos de 30 centímetros de diâmetro na altura do peito (a 1m,30 do solo), 
salvo, nêste último caso, quando se trate de árvores para desbaste ou corte final. 
E” ainda permitido resinar pinheiros com menos de 30 e mais de 25 centimetros de diá.- 
metro na altura do peito (a 1m,30 do solo) desde que a exploração para a resinagem 
dêsses pinheiros tenha sido iniciada antes de 1940. 

3)—Salvo quando se trate de árvores para desbate ou corte final, não poderão fazer-se no- 
vas feridas na base de cada pinheiro sem que as anteriores tenham sido exploradas 
pelo menos durante 3 anos, mas a exploração do primeiro ano de uma nova ferida deve 
ser simultânea com a do quarto ano da ferida anterior; podem, no entanto, explorar-se 
simultâneamente duas feridas no mesmo pinheiro, independentemente dessa restrição, 
quando êle tenha atingido 40 centimetros de diâmetro na altura do peito (a 1",30 do solo). 

4-—Pelas feridas praticadas em contravenção do disposto nos n.ºs 1, 2 e 3 serão responsávis: 

a)—os industriais de produtos resinosos, quando os trabalhos de resinagem estejam 
sendo efectuados por capatazes ou empreiteiros inscritos na Junta a seu pedido 
ou por quaisquer pessoas que trabalhem por sua conta e sob as suas ordens; 

b)-tódas as pessoas que, embora não inscritas na Junta, estejam procedendo a 
trabalhos de resinagem ; 

ce)—os proprietários dos pinhais que os estejam resinando por sua conta 

5)-Os responsáveis incorrerão numa multa nunca inferior a 1800 por cada ferida ilegalmen- 
te praticada, podendo esta multa—tratando-se de industriais inscritos na Junta — ascen- 
der a 50.000800. 

Lisboa, 25 de Janeiro de 1940. 

Junta Nacional dos Resinosos 

Rua Mousinho da Silveira, 54 

LISBOA 
  

CAFÉ!... CAFÉ!... CAFÉ... 
(Três vezes café!) 

Antiga e bem conceituada 

CASA vo CAFÉ 
RUA DO GRAVITO, 67 (TELEFONE N.º 204) 

  

  
  

Padaria 
Trespassa-se em Castanhei- 

ra de Pera, com mercearia 
anexa, com cosedura superior 
a duas sacas, 

Tratar com José Luís de 
Campos, na mesma localidade. 

potes em Vendem-se Fina pa: 
ra azeite com a capacidade 
de 600 litros. 

Nesta Redacção se diz. 

“x 
Tipógratfo 

Oferece-se para remenda- 
gem e impressão e com algu- 
mas habilitações de encader- 
nação. 

CASA ALUGA-SE com 
6 divisões, in- 

cluindo casa de banho e quin- 
tal por 90800, na Rua do Gra- 
vito n.º 37. 

Tratar com Rittos, Irmãos, L.º, 
Rua Cândido dos Reis — Aveiro. 

  

  

  

Vende-se pró- DOVTGNO oriobpara 
construções na Rua de Sá. 
Falar com Manuel Tavares de 
Sousa, na mesma. 

Torrefacção de café 
Vende-se com alvará. Fa- 

lar com Manuel Tavares de 
Sousa, R.'de Sá—Aveiro, 

dinhei- Empresia-se “po: 
hipoteca até cem contos, Ju- 
ro da lei. 

Nesta Redacção se diz. 

Automóvel 
Vende-se um, Nash, em ótimo 

estado e com bom funcionamento. 
Nesta Redacção se informa, 

  

  

  
Atenção para a 4. página   

Comarca de Aveiro 

EditosdeS0dias 
1.2 publicação 

Pela Comissão de Assistên- 
cia Judiciária da Comarca de 
Aveiro, Chefe Santos Victor, 
correm éditos de 30 dias, a 
contar da segunda e última 
publicação dêste anúncio, ci- 
tando o requerido Ricardo Al- 
fredo Júlio Verde, empregado 
comercial, residente em parte 
incerta, para, no praso de cin- 
co dias, findo o dos éditos, 
contestar, querendo, o pedido 
de Assistência Judiciária re- 
querido por sua mulher Cris- 
tina da Conceição, também 
conhecida por Cristina Rodri- 
gues Viana, doméstica, resi- 
dente na freguesia de Esguei- 
ra, desta comarca, para o fim 
de poder intentar a acção de 
divórcio contra o mesmo re- 
querido. 

Aveiro, 10 de Fevereiro de' 
1940. 

Verifiquei: 

O Presidente da Comissão 

Fernando Moreira 

O Chefe de Secção 

António Augusto dos Santos Victor 

PORTEIRO - CORRECTOR 

  
| 

Oferece-se. Nesta Redacção || 
se informa. 

Vendem-se 
Uma cabine com 1,30 x 

1.” e uma cárrosserie com 
2,275 X 1,95 para camionete, 
em óptimo estado. 
Quem pretender dirija-se 

ao quartel da Companhia   Voluntária S, P. Guilherme 
G. Fernandes. 

Horário dos combóios 

Partitas para 0 norte pre para 0 sal 

  

5,27 (correio) 7,10 (tram,) Fig 
5,41 (tram.) 9,11 (correio) 
6,53 » 12,54 (tram,) Fig 
1820...» 16,21 (tram,) 
12,56 (rápido) 
13,43 (tram.) 

17,38 > 
20,53 (correio) 

19,29 (rápido) 
21,52 (tram,) 
0,31 (correio) 

Do Porto chega 
um iram. às 19,27 
horas que não se- 
gue. 

Aos sábados hã 
um rápido às 22,27, 

A's segundas-feis 
ras há um rapido 

    

  

    

as 10,12. 

LINHA DO VALE DO VOUGA 

PARTIDAS CHEGADAS 

7,28 10,29 
13,21 17,28 
18 23   

    

CASAS 
Vendem-se duas na Rua da 

Palmeira. Tratar com o advo- 
gado Jaime Duarte Silva. 

A Manteiga “Medela,, 
é manteiga... 

O DEMUCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça 
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| RESETE SEDAN DEUS ESSO 

| Consulfório Médico | 

DR. POMPEU CARDOSO 

Doenças da bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

Ortodôncia 

Curso de piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 

diplomada com o chrso su- 

perior de piano pelo Con- 

servatório do Porto e pro- 

fessora inscrita no mesmo 

Conservatório lecciona sol. 

fejo, piano, acústica é his-| 

Rua do Cais 

AVEIRO 

tória da música na sua ca- 

sa ou na dos alunos, habi- 

litando-os para exame. 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

  

  
  

* 

Pórto 

“Rainha Santa 
megistado sob o n.º 24.840, 

| 
| 
| 

pa antiga casa 

GATA-(PORTO) 

A venda em tôda a parte 

MERCAN 

| 

  

"O DEMOCRATA 

cã ECC CHA CCC 

XTábrica Aleluia 
K ira e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

K 
H 

K 
K AVEIRO TELEF. 22 

PC SE SH DECR DHT HC 

DE PRIMEIRA QUALIDADE 

Acúcar, arroz, massas, bacalhaus, azeite e todos os arti- 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 

  

X 
, 
X X 
x X 

  
  

  

gos de mercearia, vendem se na 

Rodrigues Pinho | CRISOLITA MANUEL VELHO 

| Rua dos Combatentes da G, Guerra, 34 (antigo cartório do Dr. André dos Reis) 

? AVEIRO 

FIRENSE, LL.”     

Testa & Amadores 
=» 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

ESSAS SESI Too 

Dent'sfa Soares 
q Climca nara DA artificiais 

oOrtodôncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 

  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende— Telef. 179 

  

  

Casa fornecedora de materiais de construção 
Ro sido DO EC AiEs- AVE BRO 

Cimento Portland normal & E O E L 

  

  
ARTIGOS DA «COMPANHIA 

Pregos Arti 

Parafusos 

Anilhas Anzois 

Rebites Lonas 

Arame Cordas 

Balmases Piche 

Bisnagas Breu 

* Brochas Garboni 

Cápsulas para garrafas Vertedo 

Carda Remos 

Chapa de chumbo Linhas 

Cravo para tanoeiro 

Ganchos para cabelo 

Lâminas de barbear 
Rédes de arame 

Rêde mosqueira 
Tubos de chumbo 

Botas d 
Corrente 

Canas de pesca 
Amostras para peixe 
Sedielas 
Chapeus de oleado 

PREVIDENTE»: 

Artigos de Marceneiro 

Artigos de Carpinteiro 

Artigos de Serralheiro 

Artigos Náuticos 

Agulhas de marear 

Mapas das costas portuguesas 

Mapas dos bancos da Noruega é 

Groenlândia 
Ampulhetas 

Réguas de cáleulo 
3itáculas 
Agulhões 

With lights (fogos para sinais no mar) 

gos de Pesca: 

l 
uros 

de pesca 

Artigos de incêndio: 

e água 
»s de ferro Extintores, mangueiras 

DS PR caca eo Eé 

Prensas para lagares 

Artigos diversos: 

Carvão de forja 
Carvão de chauffage 
Ferro para cimento 
Ferro em chapa 
Fólha de flandres 
Chapa zincada 
Tintas 
Motores 

  

Representantes de: 

Jayme da Costa, Lt? 

Companhia Previdente 

Compan 
b     

      

     

Ólco de tigados de 
E de 

bacalhau SANTA JOANA 

Artigos de Lavoura: 

O d 

Companhia Garal de Cal o Cimento SECIL 

bia Geral de Combustíveis 

Fábrica de Fundição ALBA 

J. Garruio & C., Sucessores 

e 

   
    

    

    

    

     

  

Comarca de Aveiro 

Arrematação 

A publicação 

No dia 25 do próximo mês 

de Fevereiro, pelas 12 horas, 

no Tribunal Judicial desta co- 

marca e no inventário orfano- 

lógico a que se procede por 

óbito de Maria Nunes do Veu, 

que foi viuva, de Ilhavo, e em 

que é cabeça de casal seu 

filho Ramiro Nunes Ramizote, 

casado, marítimo, também de 

llhavo, se há-de proceder à 

arrematação em hasta pública, 

afim-de ser entregue a quem 

maior lanço oferecer acima do 

valor em que vai à praça, do 

seguinte : 
Seis oitavas partes de uma 

casa terrea, pertenças e diréi- 

tos, sita na Viela do Chocha, 

à Rua João de Deus, da vila 

e freguesia de Ilhavo, que vai 

à praça no valor de mil qua- 

tro centos e oitenta e cinco 

escudos e seis centavos 

(1485406). i 
Toda a sisa e despesas da 

Graca serão por conta do ar- 
somatante. 

[Poupe dinheiro 

V. Ex. precisa de fazer instala- 

ções eléctricas ou canalizações 

de água ou vapor? Dirija-se 

imediatamente à 

Canalizadora Aveirense 
onde encontrará todo o mate- 

rial aos melhores preços do 

mercarto. 

Encarrega-se, também, de tôdas 

as obras dentro e fora da ci- 

dade, possuindo,para êsse fim, 

pessoal habilitadissimo. 

Visite hoje mesmo a 

Canalizadora Aveirense 
— DE— 

ELIAS RIBEIRO DA SILVA 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

Telef. 217 AVEIRO 

Aos TENhOrOS prego! 
Pólvoras de caça. cartu- 

chos, buchas, chumbo, fulmi- 

nantes, etc; 
Navalhas de barba suecas e 

  

STORES GELOSIAS 
São o confôrto no vosso pré- 

dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética 

agente mo disirito: 

“ 

      Prancisoo Gi Prane iro da 

Móveis — Estôtos — Decorações 

Av. Central —AVEIRO 

TELEF. 109% 

  

  
  

CT SS O 

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência Avenida Central   outras marcas, máquinas e gi- 

letes; - 

Mercearias, sementes de hor- 
talica, flures, bolbos e outros 
artigos, vende 

A CRISOLITA 
DE MANUEL VELHO 

Rua dos Combatentes da G. Guerra, 34 

(antigo cartório do Dr. André dos Reis) 

AVEIRO 

Consertam-se com perfeição e rapidez 
máquinas de cozinhar a petróleo 

Aveiro, 12 de Janeiro de 

1940. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Perestrelo Botelheiro 

O Chefe da 1.º Secção 

Julio Homem de Carvalho Oristo 

  

2 = 

Prédio 
Vende-se na Avenida Bento 

de Moura onde está a Tanoa- 

ria, com frente também para 

a Rua Manuel Firmino e que 

foi do falecido Inácio Cunha. 

Tratar com Francisco Au- 

gusto Duarte, na Avenida Cen- 
tral, 

  

Aos sábados das 10 às 12 h. 

A 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

PRÉDIO 

cm 

CAS ES E O PAES io 

Vende-se, em reconstrução, 
com rés-do-chão e 2 andares, 

Ê JOAQUIM HENRIQUES 

sito na rua Mendes Leite — 

MÉDICO 

Aveiro. À 

R. do Arco— AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 

TELEFONE N.º 206 

DS 

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

consuLTAS — Em Aveito. todos os sábados, no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os d as 

na Rua Viscondeda Luz, 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

  
  

  
  

TS 

PAULO RAMALHEIRA | 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

  

       

    
     
      
       

  

CONSULTAS : 

Das 10,30 às 17 h, De manhã até às 10,30 h 

Praça 14 de Julho, 20-2.º 

Telefone n.º 195 

AVEIRO 

De tarde das 5 h. em diante 

RUA DIREITA 

ILEIAVO 
  |     Consultas das 16 às 18 horas 

Tratar com Pompeu da 

Costa Pereira. 
OTRAS aSESaSAS. QUAIS indica cmtn di read 

    

i 

Comarca de Aveiro 

Editosde80dias 
1.º publicação 

Pelo Juizo de Direito, Se- 

gunda Vara, da Momarca de 

Aveiro, correm éditos de 30 

dias, a contar da segunda e 

última publicação dêste anún- 

cio, citando António Nunes 

Tavares de Matos, casado, pa- 

'deiro, que residia em Aveiro, 

“mas actualmente ausente em 

parte incerta ou desconhecida, 

para no prazo de 20 dias, fin- 

dos que se seja o dos éditos, 

contestar, querendo, a acção 

do divórcio que, com benefi- 

cio da assistência judiciária, 

lhe move sua mulher Amélia 

da Conceição de Jesús, da 

rua Hintze Ribeiro, da cidade 

de Aveiro. 
Aveiro, 10 de Fevereiro de 

1940. 

Verifiquei : 
O Juiz de Direito, 

A. Fontes 

O escrivão, 

João António Morais Sarmento 

Estabelecimento 

  

  
Passa-se de mercearia e 

vinhos, próximo do Quartel 

de Cavalaria 8. 
Tratar com Rubens Simões 

da Silva, no mesmo. 

CASA ALUGA-SE em 
Esgueira, com 

1.º andar e rez do chão e óti 
ma para negócio. 

Tratar com António Fernan- 

des de Abreu, Rua Dias Cana- 
rim— Esgueira, 

MRMANDO SENBRA 
MÉDICO 

    

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, bôca 

e dentes 

Consultas das 10 às 12 h. 
e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 
AVEIRO       

  
      

Comárca de Aveiro 

Editosde20dias 
2.2 publicação 

Pelo Juizo de Direito da se- 
gunda Vara da comarca de 
Aveiro—primera Secção —cor- 
rem éditos de vinte dias, con- 
tados da última publicação 

dêste anúncio, citando os erê- 
dores desconhecidos, para, no 
prazo de dez dins decorridos o 
prazo dos éditos, virem dedu- 
zir os seus direitos na execu- 
cão por custas 6 selos, pro- 
movida pelo Ministério Público 
contra os executados Maria 
Rodrigues e marido Firmino 
Rodrigues Pinheiro, do lugar 
da Presa, freguesia da Vera- 
“Cruz, desta comarca. 

Aveiro, 1 de Fevereiro de 
1940. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

A. Fontes 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos Vitor 

  

Comarca de Aveiró 
E — 

Anúncio 

Por sentenca de 22 de Ja- 
neiro último, que transitou em 
julgado, com o fundamento 
no n.ºb' do artº 4 do decreto 
de 3 de Novembro de 1910, 
foi decretado o divórcio defi- 
nitivo entre os conjuges Ma- 
nuel Teixeira Novo, maritimo, 
do lugar da Gafanha da Na- 
zaré, desta comarca e Augus- 
ta Ventura, doméstica, do 
'Bairro da Beira-Mar, desta ci- 
jdade de Aveiro, ficando assim 
dissolvido o seu matrimónio. 

Aveiro, 3 de Fevereiró de 
1940. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, subst. 

Fernando Moreira 

O Chefe da 1,* Secção 

| António augusto dos Santos Victor  
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